
Ser mãe é aceitar. Tudo.

Ser mãe é receber em si um outro que lhe vem de fora e acolhê-lo 
em vista de um futuro que pressente mas que, de maneira 
nenhuma, sabe explicar. Ser mãe é, antes de mais, aceitar. Tudo. 
Tudo.

É aceitar em si um outro para o qual ela se torna o mundo: gerando-
o, alimentando-o, comendo, bebendo e respirando com ele... ele 
dentro de si, ela em volta dele.

É deixar esse outro ir embora e voltar a recebê-lo em cada dia, 
quando ele volta, quando ele se revolta e, também, quando ele não 
volta...

Ser mãe é acolher o que o outro lhe dá. Mas não como quem se 
alimenta do que lhe vem de fora, transformando-o em vida, que 
acolhe em si, e devolvendo ao mundo, já morto, aquilo que sobra. 
Ser é mãe é dar-se como alimento, transformando-se na vida 
daquele a quem se dá para depois... voltar depois ao mundo, gasta, 
apenas com o que lhe sobra. 

Ser mãe é dar-se. Aceitando sempre qualquer resultado e resposta. 

Uma mãe, mais do que dar um filho ao mundo, deve dar um mundo 
ao filho. Um melhor que este, cheio de esperança e sonhos, com 
formas e forças para o concretizar. Dando-se. Abdicando de si. 
Amando da forma mais sublime e real, pura e concreta. Humana e 
divina. Acolhendo como sua esta obrigação absoluta de amar quem 
nem sempre se dá conta do seu valor.

É experimentar uma vida em que a alegria se conjuga com a 
tristeza, a graça com a desgraça, a esperança com o desespero. 
Como se as emoções tivessem uma amplitude gigantesca mas 
onde, ainda assim, importa garantir que todas as tempestades 
interiores não se vêem do exterior... uma mãe dá a paz que tantas 
vezes não tem.

Talvez a família seja uma casa com paredes duplas. A mãe é a 
parede interior que inspira e orienta a interioridade. O pai é a 
parede exterior que protege e garante a sobrevivência... no entanto,
perante a falta do outro, uma mãe é capaz de quase tudo; um pai, 
também.

Uma boa mãe é um mistério com três dons: a simplicidade, a 
presença e o silêncio. 



Está sempre presente, quase sempre atenta e em silêncio, e é a 
partir daí que nos chegam as mais sábias perguntas e respostas. De
forma simples: ama-nos. 

Ser mãe já é ser perfeito. Nenhuma mãe tem em si todas as 
qualidades humanas e, menos ainda, vive sem erros, mas, apesar 
de tudo, abraça os filhos tal como são, por poucas qualidades que 
tenham, por maiores que sejam os seus erros... ser mãe, assim, é 
quanto basta para ser perfeito. 

Uma mãe perdoa sempre. Ainda que de coração sacrificado, prefere 
pensar que a culpa é sua e não de quem assim a crucifica. Aceita 
tudo. Sem exigir nada. Afinal, uma mãe é Deus connosco.

Ensina-nos a ser mais fortes que os medos, não através de discursos
inspirados, mas pela grandeza e humildade do seu exemplo. É capaz
de nos oferecer o mar com um só sorriso e a vida inteira com uma 
só lágrima... que não será mais que uma gota do imenso mar do seu
amor. 

Longe da nossa mãe, não serão tanto as carícias e ternuras que nos 
fazem falta, mas a sua generosa e bondosa forma de nos aceitar 
assim, tal como somos...

Uma mãe vê-nos a alma só de nos admirar o olhar. 

Há poucas mães. Muitas mulheres têm filhos mas não são mães, 
porque há poucas que sejam mais fortes que os egoísmos... há 
quem julgue que ser mãe é ter filhos. Mas ser mãe não é ter, é ser. 
Ser só. Ser-se quem se é nos filhos e pelos filhos. É viver em pleno 
entre dois corações. É ser mais... por ser menos. 
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